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Utopia de creança ou 
sonho d'opprimido, é certo 
acalrnta1 mos a esperança 
de que um dia se nos fará 
a justiça que lia tanto tempo 
nos tem siílo denegada. 
Não serão as arremettidas, 
por mais violentas e des­
compostas, do oppressor, 
que nw forçarão a abafar 
os gritos e calar a magua 
que nos affiige. Se B~rcellos 
que se <levia gloriar com o 
nosso <lesenvol vimento e 
progresso.chama às armas, 
porque receia a nossa e­
maodpa{ão, nós estamos 
€estaremos sempre no nos­
so post-0,pedindo,reclaman­
do e exigindo que nos dei­
xem lambem gosar da li­
berdade a que temos di­
rei to. Callados até aqm, 
gemendo surdamente a dôr 
immensa d'uma sujeição 
violenta, eis-nos agora pro­
clamando a occasião favo­
ra vel para terminar um 
captiveiro, que além de de­
gradante é altamente pre­
judicial á nossa vida eco­
nom1ca. 

Não réptamos, defen­
demos a nossa causa das 
aggressões grosseiras d'um 
egoísmo absurdo e cruel. 
Pois que rasões allega Bar­
cellos, para que não seja 
creada aqui a comarca? 
Acaso não podem elles vi­
ver sem nós, sem o nosso 

··A RAMELHETEIRA 
(pagina realista) 

Fôra por uma noite de julbo. O 
calor era asfixiante. Eu e o meu ami· 
go Julio de Castilho, sentados a uma 
mesa do MARTli\Ho, d1sserlavamos 
sobre vari<ls assomptos. 

-Repilo, Jolio, não ba prazer 
sem dissabor, não apparece felicid~­
de, que logo espessa e negra no~em 
a não cobra ..• 

As minbas palavras foram inler­
romp1das por ama joveo alla, de bel­
los olhos azoes, muilo clara, que com 
um cestinho de flôres, se acercou t.lo 
meu companheiro e lhe pergnnloo 
graciosaruenle: 

-Sr. Julio, quer um ramelhe­
te? ••. 

-Sim, quero. • . dã-me o que 
tem essa rosa, tão parecida comti· 
go .•• 

'• Domingo, 28 de Novembro de 97 

concurso economico? Se as- pela força, que é o seu di­
sim é, a bem pouco se ii- reito, pela arbitrariedade 
rnita a activit.lade d'um con- que é a sua lei, da regalia 
celho tã0 importante, que/ de que pode gozar um con­
estadeia a sua grandeza celho. Levante-nos o go­
em uias de paz e chora- verno no logar que nos con;i­
minga em dias de lucta a pete, ou então torne mais 
perda d'um ceitill Ostenta sombrio o ergastulo em que 
orgulhosamente a sua co- nos tem conservado: ou a 
rôa com a altivez e arro- comarca Je Espozende ou 
gancia Jos poderosos, mas a aldeia d'Espuzende. 
não tem um rasgo de gene-
rosidade, um aclo de bizar­
ria que se imponha aos hu­
milJesl Alma mesquinha e 
sentimentos a varos,coração 
de bronze e asµirações de 
hyena faminta, querem a 
prêla sempre acorrentada 
ao seu despotismo,sem sol­
tar um gemido , nem ten­
tar a sua libertação. En­
ganaram-se porém, e en­
ganam-se porque contra a 
sua sordida a varesa reagi­
remos nos com tanto maior 
ardor, com tanta mais vio­
lencia quanto é nobrê, jus­
ta e sympathica a causa 
que advogamos e que de­
fenderemos até ao ultimo 
extremo. Ou livres e inde­
pendentes vhendo uma vi­
da propria e sem uma tn­
tella vexatoria e infaman­
te, ou reduzidos pela vio­
lencia e pela arbitrarieda­
de á condição da mais re­
condita alJeia sertaneja; ou 
nos deem aquillo a que 
temos pireito e que nos 
tem sido recusado misera­
velmente para satisfazer 
caprichos indecorosos, ou 
então privem-nos lambem, 

MORTE ílU ~10~ 
Somos pobres e somos 

humildes, - confessamol-o 
com a franqueza de quem 
tem orgulho na sua pobreza 
honrada e na sua humilda­
de que nunca desceu ao 
servilismo. Dispensamos 
por isso honrarias que nos 
não pertencem e galar­
dões que não merecemos, 
mas reclamamos.com ener­
gia e denodo, o premio do 
nosso trabalho: o resulta­
do da activida(]e dispen­
dida em nos querermos en­
grandecer e elevar. 

Como o misero que nas­
cido entre quatro parede8 
q11as1 desconjuntadas, sob 
um teclo por onde se 
côa um frio gelador, conse­
gue á custa de um traba­
lho insano e de sacrificios 
durissimos, supporlando 
privações e amarguras tor­
turantes, angariar um 
capital qne lhe facilite o 
usn de todas as commodicla­
des e confortos da exislen-

~~~~~~~_!!._!!._~-~_.!!"'------~ -------- --~~~------------------
A r.amelheteira, sorrindo-se, en· 

tregoa ao meu amigo, o nminbo, 
em qoe predominavam os amores per­
feitos e jasmins. 

-Obrigado, Etelvina! disse Jo­
lio estendendo-lhe a mão. 

Elia, apertando·lh'a, retorquiu: 
-Nada Lem que me agradecer, 

sr. Julio ..• bem sabe que as flô­
res não lh'as vendo, oliereço-lh'as 
como lembrança ... agora retiro-me, 
pois receio iocommodal-o .•. 

-Adeus, Etelvina .•• e nova­
mente te agradeço. 

Ella, depois de nos comprime11· 
tar, affaslou·se sobraçando o seu ca· 
bazinho ... 

Eu, que a linha eslarlo exami­
nando durante esle curto diálogo, ex· 
clamei: 

-Magn:fico! 
-A mulher q11e acabas de vêr, 

meu amigo, fica sabendo que e he· 
roina d'om romance ..• 

-Olá! disse curiosamente. 
-Sim, ma~ d'esses romances 

acontecidoll na vida real, d' esses que 
a cada passo so encontram e não 

d'esses romances fictícios, que 2 

maior parle do que encerram são fal· 
sidades! 

-Conta-m'o .•. 
-Pretendes talvez escrevei-o e 

poblica l-,J ... faze o que qnizeres, 
ella não se importa .•• como unica 
condição, só te peço que supprimas 
seu nome ou que o desfigures .•. 

-Descança, assim o farei .•• 
Julio principiou: 
-Vivi perto de Ires annos no 

Alemtejo. Foi lá que conheci Etelvina 
e ... lo lima amiga de minha familia, 
a mãe d'ella visitava-nos freqnenle· 
mente e eu, por um d'esses elieilos 
da coovivencia tornara-me para com 
Etelvina, mais nova cinco anoos do 
que eu; como um pae. Ha cinco 
annos a mãe da que boje é 
uma simples rarn3lheleira, pediu-me 
um momento de altencão e supplicoo 
lentasse aliastar sua filba de juoto 
d um morgado, rico, herdeiro alecn· 
tejaao. Depois de promeller que faria 
o que estivesse ao meu alcance foi 
procurar Etelvina e teot~i fazer com 
quo me explicasse quaes ~s laços que 

eia-assim nós que pol' e­
gual ha muito trabalhamos 
e por tanto tempo vm1os 
anostando com todas as 
prepotencias e soffrimen­
tos, temos direito a que o 
sol da independencia nos 
b~ije a fronte e nos aca­
ricie. 

Valemos pouco? não o 
sei; mas se a nossa 1mpor­
tancia se não pode eqm­
para r á dos maiores con­
celhos de' e-se isso, senão 
no todo, ao menos em gran­
de parte, á influencia ne­
fasta d'uma tutella que nos 
opprime. A Jucta é a pro­
pna vida em ucção, mas 
para ella ser pro\'eitosa e 
efficaz necessario e indis­
pensa vel se torna um in­
centivo que a agite e um 
estimulo que a determine, 
e a nós que queremos e 
forcejamos eslar ao lado 
dos que amam o seu pro­
gresso e desenvolvimento, 
o unico incen'tivo e estimu­
lo que nos leem dispensa­
do é um esquecimento frio 
e desalentador ás nossas 
aspirações. E esta Yida 1le 
opprimidos que até aqui 
temos leva<lo, conduzir-nos­
ia fatalmente a uma lethar­
gia.mortifera contra a _qual 
mais uma vez reag1rn0s 
pedindo a justiça que as­
siste a este desd1ioso con­
celho. Sim, queremos viver, 
não n'uma somnolencia de 
Jesalentados, mas com a 
energia dos que se sentem 
fortes para a lucta. Ou vi-

~------------------... 
poderiam unil-a ao abastado lavra­
dor. Elia, então, com as lagrimas nos 
olhos, confessou-me que desde algum 
tempo quB lhe perteocia, embora il­
legilimameote. Chegará larde. Procu­
rei o morgado e fazendo-lhe ver a io· 
cooveniencia do seu proceder, pedi 
acceilasse a mão d'3quella que ousa­
ra profanar. Por felicidade, ella era 
homem brioso e passados mezes, 
Etelvina era soa esposa. Breve, po­
rém. chegou para ella o desengano. 
Eleltina farta de viver com o esµoso, 
que não amava, abandonou-o por um 
fidalgo, que a trouxe para Lisboa e 
que depois, saciado, a desprezou por 
seo turuo. O morgado não quiz inten­
tar acção alguma conlra ella, mas re­
presando no coração, a ira e amor 
que sentia, deu em resultado morrer 
murmoraoJo o nome da mulher que 
o abandouára: Etelvina ... 

-Pare~ia um anjo e é um de· 
monio •.. 

-Tem pago o seu tributo, tem 
soíirido .•. Anle11 de ser ramalhetei· 
ra passoo laoces tremendos. • • alé 
teve fome, a infeliz ••• 

ver assim com esperança 
no futuro, que porte ser 
grandioso para esta terra, 
ou morrer enrão, exgota­
rfos os ultimos recursos.em­
brulhados na rlobra do nos­
so ideal: A C0~1ARCA. 

............ f'Sllªctu· 
8UPREMO EGOUHIO! 

A indignação que se apossou de 
torlos os 1.Jons e leaes filhos d'esta 
terra, ao s~l.Jer ÔdS tramas qne se 
ponham mais ama ,ez am pralica pe­
los nossos inimigos •isinhns, que se 
oppô~m iujnsta mente -à futura crea­
ção de uma comarca n'este concelho, 
foi cleouas irnpressio11adura e assás 
frisante, para Lrat.lozir b11 m nitida­
mente o 4ornto vibra e se emociona 
a alma de todo um povo, ao ver que 
se pretende postergar o seu direito e 
esmagar a sua justiça, pela força do· 
miuadora de 0111 egoismo osopante. 

DJ todos esses peitos se soltou 
um grito de protesto em face da op· 
pressão roovida contra um concelho 
inleiro, cioso do seu direito s coovi· 
elo da justiça qoe lhe assiste o'ucna 
causa tão sua. 

Peosara o governo do sr. José 
Luciano, por força das suas gloriosas 
trat.11ções Je p:iLrioLisrno e da recta 
justiç~. em reparar a lacuna deixada 
por antepas~ados governos, n'este flo­
rescente e importante coucelho, ruas 
a harpia d'esses abutres afiou-se 
mais uma vtiz e tenta arrebatar-nos a 
présa, firm3clos nos sens costumados 
e al1<is falsissimos argucnenlos de 
combate. 

Horda negr11g:ida de e{?oistas, 
caracterisados não só pe la s palavras, 
como pelus actus, esses qua Lenla:n 
csbulhar um povo do qutJ dll direito 
lhe pertence por mo rtos e reconheci· 
1Jos litulos. Não importa. Apesar dtS 
toda :i falsa argumenlação que se 
apresente, a uossa cau~a. quti é sao· 
La e respe1tavel e jnsta, ha-de ter 
nm did o seu triocnpho, e a uos11a 
autonomia judicial será coosequente· 
meuLe ucn facto. 

Toda a phanlasiosa obra ha-de 
ruil' por terra, quando plena justiça 

-Infeliz, sim. . • mas sel-o-hia 
se o seu procedimento fosse corre­
cto?. . . iolerrogoei. 

-Não penses que a desculpo. 
mas se lodas as mulheres que dão tal 
passo, advinhassem o que as espe­
ram, a infelicidade e o aoathema qus 
depois as acompanham, como acon­
teceu a Etelvina, oonca o fariam ••• 

-Adeus, Jnlio, e que a historia 
de Etelvina, sirva de exemplo a quem 
a lêr. 

E apertando-lhe a mão sahi. 
• 

Decorrido um mez encontrava-me 
de novo com elle. 

-Sabes meu amigo. Etehina aca­
ba de desaparecer d'esle mundo, pa· 
ra ir dar contas a Deus do seu pro­
cedimento. Morreu completamen1e ar· 
rependida, e legando-te ainda um dos 
seus ramelheles ..• 

Uma lagrima me assomou aos 
olbos, e murmurei: 

-Infeliz rarnelheteira ! 
Ai·mando Ribei1·0. 



fôr feila a qnem de dinito pertença, 
e não virá longe esse dia, qne o co• 
ração latejante de um povo o!Iendido 
rechima-a. 

N'esse momento, saciará então a 
sua sêf!e de jnsti<;a e te1 á formulado 
a sua vingança solemoe. 

UONEGO ltlORGADO 

Acaba de ser nomeado capellão 
fiddlgo da Casa Real. pelos valiosos 
serviços que prestou às mis~ões rio 
Real Padroado do Oriente. na quali· 
«!ade de governad-0r do 13ispa<le de 
l\Jacau, o exc.me Conego francisco 
Alves Moagado, dig."'0 capellão da 
Santa Casa da Misericordia d'esla 
vi lia. 

E' do theor se~uinte o despacho 
em que foi concedida aquella honrosa 
distincção ao illustrado membro · do 
nosso clero: 

«Capellão fidalgo da Casa Real.. 
Sendo presentes a El-rei os valiosos 
ser1iços, que ás missões do Real Pa. 
droadt.l do Oriente prestou o muit·) 
reverendo Conego Francisc[) Alves 
Morgado, ex-thesoureir0-mór da Sé 
de Macau, na qualidade de Governa· 
dor do Bispado de Macau, ha 
por be!ll Sna Mageslade no-

. meal-o Capellão fidalgo da Sua Real 
Casa, com todos as honras e precal­
ços; cujas honras são identicas às das 
di~ni<lades das Ses Metropolitanas 

Registramos mui gostosamrnte a 
justa e merecida honra com qne foi 
ag1aciado o exc.mº sr. Conego Morga· 
do, pois além de ser um membro do 
clero, muito illostrado e exemplar, 
tem sido, na verdade, 0111 iocansavel 
apostolo da Egreja lusitana. 

Ao nosso dist1nclo amigo apre­
l!entamos um cart~o de sinceras e 
corueaes felicitações, por tal motivo. 

~ 

RAgresson da sna casa do Tamel 
a esta villa, o no~rn illnstr~rlo con­
terraneo sr. dr. José Villas Boas. 

Souza RI beiro 
Por despacho recentemente po­

blit:ado, foi nomeado chefe da re­
partiçãf) civil da secretaria do gn­
verno de S. Thomé, este nosso que­
rido amigo e <listinctissimo collabo­
racJor, a qnem felicitamos. 

Foi acerlada a nomeação qne o 
governo fez do novel bacharel para 
aqueUe lugar, · pois o flr. Snusa Ri­
beiro, além de possuir não vulgares 
dotes d'intelligencia e caracter, ren­
ne os necessarios reqnisitos para 
bem desempenhar o cargo de que 
vae investir-se. 

Sonsa Ribeiro devia Úr embar­
cac1o no dia 23, a bordo rio cLoan­
da». com destino a S. Thomé. 

Retribuímos-lhe o SHn saudoso 
ahraço ele despedida, e fazemos vo­
tos sinceros por qne nem a mais te­
nue nuvem conturbe o caminho ra­
dioso do seu futuro. 
~ 

Jlo11seullor Vfrgas 
Esl1Jve aqui Moosenhur Santos 

Viegas, ex·deputado regf1ieraclnr por 
este circulo e abbade de S. Tb1ago 
d'Anta. 

PARA. AS CRIANÇ .. l8 

Tendo chega11o ao fim da ·l. • serie 
da minha public~ção, c1unpre-me 
agradecer a lodos o bom aco1himeoto 
qne a minha tentativa mereceu do 
pnhlico em geral e especialmente dos 
pequenitos. Nada ha, realmente, que 
mais console o espírito do que 'er 
acceites e recompensados os nossos 
trabalhos e ·fadigas. 

Tendo até :iqui satisfeito a todas 
as minhas promessas, espero que os 

Esteve em Espozende, em um 
.. dos nllimos dias, o ex.mo director das mens pequenin~>s . leitores conliunem 

Hospede fllusta-c 

obras publicas d'este districlo. , lambem a ver e apreciar os contos 
· que cuidadosameute · 1hes vou urdin-

S. exc.ª leve ensejo do '·êr; na do, sob o inexgot~vtil e interessante 
soa rapida visita. o estado ~omatoso rundo de tradição popular. Se os me· 
em qne se encontram as duas ruas- ainos que leem po1 tng11ez tivertiiu, 
estrada que atravessam a villa de aor· d'aqui a al~uns annos, as snas biblio· 
te a su'I, e, seaundo nos consta. 

1:> thecasinhas tão completas e bem for-
promelteu logo qoe regressasse ª oecidas como as dos mPninos dos on­
Braga ordenar a inclusão de uma tros paizes, a si proprios o devem. 
'erba no respectivo orcamen!o, pa- Sem a calorosa acceitação das 
ra 4 sua breve repHação. crianças, nada eu poderia ter feito 

Folgamos com regislrar a rasohi- Com ella tenho f flito tanto que é 
ção toma<la pelo 11iustre fuuccionario, · quas1 um milagre ao nosso paiz, de 
que tão dignaru€nlo soube reconhecer raros IPilores. "' 
a necessida1le urgenle de um melho- Agradecendo tamhem á imrren­
ramenlo publico a car~o da reparti- sa como a todas as pessoas que lãn 
ção qoe s. exc.• tão <listincta e sa· amavelmente se leem referido á mi­
biameote dirige. 

Traosfereoela 
Da cadeira d'eusiuu primario ele­

meutar da freguezia de Palmeira do 
~'aro. d'este concelho, acaha de' ser 
trallsferido para a de l•'onte Bua, d'es· 
te mesmo concelho, o distinclo pro­
f Pssor (1fficial, aosso presado amigo, 
sr. Antonio da Silva Montenegro. 

A sua mudança da escola d@ Pal­
meira .para ali veio beneficiar o sr. 
.l\lootenegro. quando em 1~ais não fos. 
se, na vantagem · de o approximar 
mais dos de sua querida familia, que 
residem a pr1uca· distancia rle ~1onte­
boa, e que elle estremece loucamen· 
te. · 

Por isso damos ao amigo sr. 
Montenegro o nosso parabem. 

Valentim lllbefroo 
· Hetirou para Lisboa, acompanha-
do de sua exc. m• familia, o sr. Va len· 
lim fübeiro da Fooseca, estimado e 
bemquisto espozeudense. 

S. exc.• vae ali residir, como ele 
COi!lurne nos annos a11te1 iore», ouran­
te a epuca invernosa. 

Tempo 

foram-se os bellos dias de ver­
dc1deiro verão de S. Martinho, as mas 
tardes agrada veis e amerras, para lhes 
succeder nos outros dias de chuva 
frig idíssima e ar cor ta nte. Mas não 
ha que extranhar, pois é frncto do 
tempo. 

nha pnlilicação, não faço mais do qne 
cumprir um dever, que é gralissimo 
ao meu espi1 ito. 

A pedidos de mnitos dos meus 
leitores CO(jlinna a 2.ª serie a ser de 
contos phantasticos e nPis tarde vi­
rão os outros prometlillos. Com o n. 0 

1 da segunda serie serão distrilrnidas 
as capas e o índice da primeira, que 
formará nm eleg~nte volumesinho. 

Em bre~e será poslo á venda o 
volume completo µara assim poderem 
ser salisf eitos os que ultimamente em 
vão llltJ te€m roga<lo o envio dos pri. 
meiros numeros, que se esgotaram. 

Gula do Registo Ufvil 
Temos em nosso poder um pe­

qneno volnme d'esla ntilissima publi· 
cação, dedicada á ~ulgarisação da lei 
do re~isto civil. 

Reune tados os dorumenlos ne· 
cessa rios para casamentos e baptisa • 
dos, e os emolumentos qne se devem 
pagar pelos requerimentos ou µarti­
cip:ições que se haj ~m de fazer com 
referencia a este assumplo. 

O preço da lirochurasioha é ape­
nas, para as prnv111cias, de '1 '10 reis. 

Pedidos a Eduarrio Pinto, rua da 
Paz, 48-3.0

, Lisboa. 

O Domingo Illustrado 
Está publicado o numero 35. 
Esta obra comprehe11de a histo-

ria de todas as cidades, vifla·s e fre.;. 
guezias tio reino; sua fundação, suc· 
cessos m?.ís notav.e1s, descripção de 
monumenlos1 brazão de armas ( 1uan· 

do os possuam) lenrlas, tradições qnr. 
as acompanham, P.IC. E' emfim um 
repositorio de hisloria patria, muito 
curio~o e interessanta. 

Preço da assign2tur~: Série de 
26 nomeros, 550; de 52 numeros, 
11$000 réis. Assigna-se na rua óa 
Atalaya, n.• {83, 1.0-Lisboa. 

HEO~OS m nnria 
VII 

JOSE ~IA RI~ no ESPlRlTO SANTO 
E SILVA 

De poncos homens se pnderá es· 
crev13r com jnstiça e inteira verdade, 
qne a sua vida tem sido uma epopea 
rle trabalho, como da individualiade 
de qua hoje a l~rgos traços tenlamos 
escrever o sen bosquejo biographico. 

Conhecemos ha cerca dti vinte 
annos o nrisso presado amigo sr. 
José Maria do Espírito Santo e Silva, 
e lemo.s ~ido quasi que urn3 teste­
mo"ha occular dos seus esf11rços, da 
sua perseverança, e ioqoebrantavel 
tenacidade em procurar graogear t•s 
recursos precisos á sua subsistencia, 
como igualmente conquistar uma coo· 
digna posição social, o que cousegniu 
apoz porfiado luctar. 

E' a justificação do conhecido ap· 
phorismo biblico-« Faz <la lua p;irte 
que en te ajudarei., 

Ha viole anous era Espírito s~u· 
to e Silva um modesto empregado no 
Comrnercio. Decorrido esse espaço 
de tempo eocontramol·o abastado 
proprietario e opulento capitalista. 

E como se operou ess3 notHel 
transformação, essa transição verda­
dei~amantu extraordinaria na exis· 
tçn:ia dJ nosso biographado? A' sua 
prubi1lade, à soa serie1lada de cara· 
cter e á ligeireza com qne eílectnaYa 
os seus negocios.ganhando a confiança 
e 011 merecidos credilos de que sem· 
pre tem gosado na praça de Lisboa, 
sendo por largo lempo societario da 
importantissima casa de cambio dos 
acredilados banqnP.iros da Rua dos 
Capelli~tas,os srs. Beirão, Silva Pmto 
l~ e.-. 

Suppômos, portnnto. que não 
exagge1 ámos quando affirmãmos que 
unicaruentd á sua graude força de 
vontade deve o nosso amig1> Espírito 
Santo e Silva, o bom nnmri, as sym· 
palhias, e considerações que todas as 
classes sociaes lhe consagram. 

E' um Yspirito muito perspicaz. 
intelligencia b\l.slanle culta, extrema· 
mente rnollesto e desprelencioso, co­
mo succetle com lodos os homens de 
prova1lo merecimento. Outro qualquer 
tendil os prestigiosos recursos pecn­
niarios ele que elle dispõe, e portanto 
<la inflnencia e preponderaocia pes· 
soai qne lhe são inherentes, pro· 
curaria aristor.ralisar-se, tiocando o 
rlemocratico e honroso do nome do 
b~ptismo por um titulo qualquer, on 
qnaodo isso não sucredesse enfeitaria 
a lapella da sua sobrecasaca com o 
»-Crachà • de qualquer commenda por­
tugueza 011 e~lrangeira. 

Não pertence, porem, a esse on­
mero o ca1.ilhe1ro a quem aos esta· 
mos referindo. 

o~spreza e~sas vaido11as osteala­
çõos e tudo quanto sejam ufanias oo 
grandezas humanas. Vive modesta· 
mente no seu pJlacio ela Avenida da 
Liberdade, em companhia de sua fi. 
lha unica. a Ex.ma Sr.• O. Maria do 
Espírito Santo e Silva, menina de 
esrnerad1ssima educação e uma dis· 
tincta !.lmadora da sulJlime arte da 
pintura, e tractan<lo unicamerite dos 
seus n<:gocio~. pre~tando o seu va­
lioso coucorso, dispensando os seus 
importaotes capitaes. para todas as 
emprezas de reconhecido proveilo e 
utilidade industrial. 

O nosso amigo Espirito Santo e 
Silva, tem viajado bastante. As~im 
elle tem percorrirlo os principaes 
centros artislicos, as mais impo1 tan· 
tes capitaes do mundo civilisatlo, laes 
como Paris, Napoles, Veneza.e Zuri­
ch, apreciando tudo quanto a a1 te 
moderna ali lem exli!biuo. n'esses mo· 
aumentos que pe1pe1uam o oome dos 
mais iosiines allistas tanto antigos 

como r.onlPmpnnneos. 
Ha, porém. nrn traço na vida rle 

Espirito Santo e Silva. q1e unicamen­
te. basta para lhe definir o caracter, 
e o quanto de bondoso é o seu cora­
ção. 

Como se 1leprehende rlas nossas 
r~lavras elle ilescendtJ d'uma honra­
ria e laboriosa familia, a qtrnrn os re· 
cursos não abnnilavam. Uma vez 
chegado á opnlencia procurou saber 
da existen<!ia d'alguin dos sens paren­
tes, 3 quem porlesse amparar e pro­
teger. E con~egniu ·O. 

Souba que apenas lhe restava 
nma tia, viuva de nm typographo dos 
mais int11lligentes e illustrados qne 
t6mos conhecido, e tendo·lhe fic~do 
dois filhos, um menino e uma meni­
na. 

.A pobre senhora vivla com se­
rias d1ffü.:oldades monetarias. Pois 
bem, desde essa data em diante, o 
nosso biographatlo foi o sen anjn tu­
telar, e as privações desappareciam 
por completo d'ilquelle lar, sendo su­
bstituitlas pelos r<Jcursos confnrtaveis 
qoe sollic1tamente lhe proíligalisava 
aqnetle parente cuja exisleucia era 
quasi ignorada. 

Outro qu~lqner, e isto é infeliz· 
mente qnasi que a moeda corrente, 
eoconlrando-se na siluação prospe­
ra em qne se achava e acha o nosso 
biographado jámais se lf.'mbraria das 
vicissi1udes e agruras, porque passa­
riam os seus parentes. O eaoismo 

~ 

humano tem d'estas ~nomalias e ia-
concebi•eis aberrações. 

Frisámos justamente este íacto, 
para melhor se poder avaliar a bon· 
dade de caracter de que Espírito 
Santo e Silva é dotado. 

E' sem exageros convencionae1 
nem elogios esiu1lados, um philan· 
tropo na genuína expressão da phra­
se, porque exerce a caridade como 
e aconselhada pelo Eungelho:-c Dar 
com a mão direita de modo qua a es· 
querda não veja,• isto é, sem astar­
dalhaços, SAm os «reclamos• enco· 
miaslicos, com que ás vezes depara· 
mos aos jornaes, a proposito dos a elos 
bizarros e dranco~u. d'alguns per­
sonagens grotescos do nosso • demi­
moode » politicn, social e econr.mico. 

Tal e· em synthese e n'ucn estylo 
pouco florido, descripta a sympathi· 
ca personalidade do nosso amigo Jo­
sé Maria do Espirita Santo e Silva. 

Que elle nos releve a pobreza do 
escriµto, porquanto a nossa intenção 
foi Ião simplesmente prestar um me· 
recido preito de homenagem ao seu 
bellissimo caracter, ás suas acrisola­
das virtudes cívicas e domesticas, 
que o tornam um cidadão exempla­
rissimo, cnjo procedirneut.o correctis· 
simo, é exemplo segnro e de profi· 
cuo ensinamento que drvem seguir 
tanto os seus contemporaneos como 
os vindouros. 

Lisboa 24-11-97. 

Paulo ela Fonseca. 

Peosamentos e conceitos 
Não deve a mulher ser escolhida 

pelos anneis qoe tem nos dedos, nem 
pela graça que tem nos olhos, como 
os mais dos homens costumam; que 
isso é inquerir das suas riquezas e 
não de seus procedimentos. 

-O interesse é om comediante 
tão habil que sabe desempenhar to· 
dos os papeis até mesmo o do desin· 
teres~e. 

-A mulh~r que recosa verdadei· 
ramente, diz apenas: NAo; a que ex­
plica a sua recusa qner ser conven· 
cida. 

-MHido qoe tem apenas nma 
mulher merece a co1 ÔA <lo m~rlyrio. 
O que foi casado com riu as. . . pre· 
cisa um collete de forças. 

Noites de VfglUa 
Sahiu mais um n. 0

, o 24, perlen­
cenle ao lkº volume, com rojo 
terminou est.1 tão util como magniti­
ca publicação, que começou a sahir 
em 1896. O seo auctnr, om dos mais 
robustos talentos da actualidaile, dei­
xa urna sensível lacuna n'aquella fbr· 
ma de publicações, que tarde será 
preheuchida como o era pela sua 

brilhante penn~ . . 
Silva Piuto nlio abandona ~s le­

tras, a qnem enlrnga o melnor do 
seu tempo; mas recusa-nos a leitura 
das «N •ites de Vigiliu, qut1 rnnit11s 
apreciavam, e que vinham rlesde ha 
muito f;;zendo echo nn departamento 
das letras portuguezas. 

4'.A. Arte) 
Est~ publicado o n.º 18 (ultimn rh 

Lº anoo) d'esta apreciavel revista 
de leltràs e artes, cnj~ direcção e.:;tá 
c11nf:ad;i, na parte artist1ca, ao sr. Ih· 
ui Mal'ia Pereira. 

Eis o summario rl'esle nnmaro: 
«Nos theatros de Pariz•, por XHier 
de Car-alho; ci:Ao pé das eleições• 
(Ir), por Angu~to Mo rimo; e Racristn 
biuliographico•, por Villela Pa~so~. 
Vererliano G11nçalve~. Aug11sto d~ 
Castro (filho) e Jnlio Lobato; ~ Vere­
diauo Gonçalves•. photogravnra, de­
senho de Vasco Ferrt:ira, palavras t.le 
Julio Lob:ito. 
~ 

FELIZES ... 

N'uma casita branca corno um 
cysne, meio escondida na rarnaria 
verde 1l'uns olmeiros e eslreilarnante 
a braçada pela folhagem das trepadei­
ras: um ver.ladeiro ninho de paz e 
de conforto, onde o luar palpitava na 
caiação do exlerior e entrava em oo­
das lá dentro, pelas janellas, dois ve­
lhitos arurnrl•1-se ainda m11ilo, lem­
brando a caria 1nstaute o sen passadQ 
e esquecendo de tntlo o seu presente. 
Yiviarn alli contentes, radiosos, longe 
do mundo, longe de todos e de tu­
do, e sempre perto um do outro 
muito perto. ' 

. Hav~dm ~ei!o :i longa viagem d3 
ex1steac1a, 111ebriarlos 1famor i dd 
ventura, ~e mãos dadas leal e amiga. 
mente, d11:endo a rloce canção da jn• 
veutude, que decliuara afinal, sune· 
mente, na psalmodia melancholica e 
e5piritnal dos setenta annos. 

Elle corvado e trémulo como 
um vime, ia seatar•-'e ao pé d'uma 
janella, teaflo apertadas nas 1niíos eru• 
magrecidas a~ mãos ainda gentis da 
companheira. E ella, a doce velhila 
seu encanto, encostata·lhe a fronte 
para o peito e assim ficavam horas e 
horas esquecidas, reevocando mais 
uma vez em ca1la rlia a~uelles dias 
de jubilo e embri~gnez, quando cor­
riam cheios de viela pelos campílS, 
parando aqni e alé1n para 10 beij<l• 
rem, para colherem nos labios u1n 
elo ootro os bagositos vermelhos rias 
cerejas, menos vermelhos, porém, 
<lo que os seus labios. 

. E os seus olhos, ~morteciiios pe• 
la idade, filavam-se eolão suaves e 
amorosos, tal qual corno~ oulr'ora, 
quando corriam pelos campos a se 
encontravam, aos beijos, os seus la· 
bios. 

Como elles eram felizes, os va· 
lhilos! ••• 

E tão felizes eram, tanto, tanto, 
que Deus para não quebrar essa veo• 
lura, para não ferir a alma de um 
ou d'oulra, levou-os juntos, um dia. 
para si. 

Adormeceram amort~lhados d1• 
luar e nunca ruais despertaram •• : 
nunca mais. 

E. Sierre. 

Xavier de llootéplo 
Os editores BELEM & C.ª learn 

a satisfação de anuunciar aos sens 
bondosos assignantes, que acabam 
de adquirir o direito de traduzir o 
inlernssantissimo romance de XAVf. 
ER DE MONTÊPIN LA D1rnrJ1SELL1!: 

ou CHATEAU, que será pulJlicado com 
explendidas í!lustrações de p~oina e 
rle meia pagina, em edi{;ão de

0 

luxo, 
em tudo egual á rio romance ecn 
distribuição O FJUJO DE DEUS. 

E' certo que a publicação da edi· 
ção fraocez~ do romance LA OEMOI· 
SELLE OU CHATEAU não está 
a1uda conclniila em Paris; mas o~ 
erl1tores BELEM & C! conhecendo~ 
parle já publicada, não hesitaram em 
adquirir <lesde Já o direito de traduc­
ção, embora á custa de serio sacrifi 
cio, não sô por se convencerem d 



.Qne é n'PB'i> admir:ivpl trabalh o qn P 
XAVIER UE l\IONTliPl:-\ mo st ra. 
mais ainda do qne 11as snas prodnc 
ções anteriores , os e'l> lraordina1 ios 
1 erursos do seu {!ranrle tal en to de 
romanci~t~, profnndamente conhece· 
àor dos segre1icis elo coraÇ~(J huma ­
no, como 1amlie111 [)OI' leren1 a a11im<1l­
os par 3 lal empr ehe11d1mt nto ~ l!rat .. 
e~ptr ança. de 4uti a esse s;ic: 1lii:io ba 
<le corresponder bizarrameute. como 
até agora, o favor dos seus estima veis 
assi1411aotes. 

Um dos brindes, ileslinados aos 
srs . ossiRnantes d'esta ohra, sera 
uma grande estampa representando a 
VISTA GEHAL DA CIDADE DO PllRTO. CO· 
piado do ua:ural por mt::io da photo­
{lra1·hia. 

Brevemente será distrib uida a 
primeira catlerueta . 

Comicios-~1anifestações 

Imponentes os com icios etre­
ctuC1dos quinta e sexta-feira ulti­
n1as nos espaçosos salões da Ca­
mara e elo tribunal. 

Todo o concelho d'Espozende 
se achava ali representado n'uma 
vasta e 11urnernsissima concor­
rencia de pessoas de todas as 
classes sociaes, para lavrar 11111 
vehemen to e solemne protesto 
contra a oppressào vexa to ria e 
infamante que llOS move Barcel­
lDs, con tra a mais justa e legiti­
ma das nossas aspirações,e para 
solicitar elo governo ele S. l\1ages­
tade a nossa autonomia jDdlcial 
com a creaçào de uma comarca 
n'este concelho. 

Em toda aqDella multidão vi­
brava como qu~ uma só alma 
palpitava como que um só cora: 
çào cheio de vehemente e subli­
me patriotismo, para reclamL1r a 
justiça de uma causa em que ha 
tanto temp1> estamos empenha­
dos e que interessa commumen­
te a este importantiss;mo conce­
lho, 

Presi<iiu a ambas as arandio-. - ., 
sas reumoes o sr. Barão d'Espo-
zende, um patriota venerando e 
Hlustre que, sacrificando o Reu 
physico se veio collocar ao nos­
so lado na bora da lucta, para 
morrer ou vencer comnosco, 
com todo este concelho, comba­
tendo ao lado da bandeira do 
nosso ideal- a comarca. 

O aspecto do tribunal no ul­
timo comicio era magestoso, im­
ponente. 

Proprietarios. indnstriaes ca­
pitalistas, agricultores, com~er­
cia n tes, artistas, a rm i:idores de 
navios. etc., tudo ali se achava 
reunido n'aqnell a hora de vibran-
te enth11siasmo. . 

A' passagem dos membros 
que iam formar a mesa de comi-

edificio. 
Tonrnnim seguic1amPnte a pa­

lavra o rev. 1110 ~;t'ior de Fão. Dr. 
A.. Moreira Pin to, Rev.mo J. G. do 
Valle Souto Reitor das ~Tarinhas 
e o sr. d1-. Vasquinho, qlle ch-)•;lci­
ra f''ltar :ili em , nome do p:nt?dn 
regP.neclor d' este concPlho, o qual 
() auctor1:::;11n a neel:irar qn» ail­
hPre n tu1-Jr1" ns resol11çê1'Ps 1011ir1-
d<1S n'aqnell1; comicio, onde ro­
das as bandeiras politicas se des­
conhecem para, !ortos congraça· 
dos. pugnarmos pelo bern geral 
do conce lho, cuja unica bandei­
ra ali tremula. (Apoiados}. 

Segue-se a leitura de car­
tas do rev.e Conego Morgado, 
major Dias Rego, Abbarte de Be­
linho, Pereira Lima e Abbade de 
Gemezes, aprezentando os moti­
vos da sua não comparencia n'a­
qnelle comício e adhesào e ap­
plauso a todas as . resoluções 
ali tornadas. 

Pouco depois proceíle-se á 
leitllra da represen tação a enviar 
ao governo.que toda a assembleia 
~pprova nnanirn ernente, bradan· 
do: Muito bem, muito bem! 

Ficou resol viclo que essa re­
presentação fosse entregue ao 
governo por intermeclio do sr. 
Alvarn de Caslellõ8s, illustre de­
pntado por este circll lo. 

Seriam 4 horas quando ter­
minon o imponente comicio, por 
um viva unisono á comarca 
d'li:spozende e outras manifesta­
sões dP. sympathia aos seus or­
ganisadores,ao go verno, commis­
sào da revisão comar0à, ministro 
da justiça, etc. 

Os jornaes O Seculo, Primefro 
de Janeiro, Cornrnercio do Poi·to 
e periodico local,estiveram ali re­
presentados. 

Reunião do professorado 
Conforme se notici l) u, reuniu quin­

ta·feira ultima, a convite do professor 
Silva Montenegro, o professorado d'es­
le concP.lho, com o fim de nomear um 
delegado que o represente no congresso 
do proximo Natal, no Porto. 

No proximo n. 0 se a Iludirá às resolu­
ç~es e ~onsideraç~es, tollladas e expen­
dtdas n essa reumão. 

----~-
Participação para juiso 

. Sabemos ter sido participada para 
JUizo urna queixa contra O sr. rescrivão 
de faz(rnda d'este concelho, por. irregu­
laridades comrnettidas no exercício do 
seu cargo, 

E' queixoso o sr. João Evangelista 
ela Silva, que ha sido vi clima dos erros 
d'aquelle funccionario publico. 

Sorteio 
No salão nobre da Camara teve 

' hontem 1 ngar o sorte10 dos mancebos 
recen se'ado~ por e~tr concelho, para o 
serviço militar, no anno corrente. 

c~o, da multidão prerompeu um · - - ~!=-- -
viva caloroso e entbusiastico ao Falta ''d' espaço 
governo, á com missão da revisão Ficam de remissa, µara o proximo 
C?marcà, ao deputado por este nunwro, diversas locaes e notas bihlio­
c1rculo, ao sr. Barão d'Espozen- graphicas, pela falta d'espaço com que 
d~, que todos corresponderam luctamo" 
Vl\'amente resoando por todo o Entra n'este numero a secção de 
edificio uma estridente salva de pe1·fts. 

palmas. ~-----------------------Todas as ~alas contiauas ao 
tribunal estão repletas a"e espe­
ctadores e no vasto salão ha o 
burburinho proprio da5 arandes 
agglomerações de povo. " 

A mesa do comicio pede or­
dem e serenidade á numerosa as­
sembleia, e o snr. presiden te 
declara estar aberto o comício 
e profere ::ilgumas palavras, re­
P.~ss~das de vebemente amor pa­
tnot1co. Ao terminar, a assem­
blPia salva-o com estrid11 losas 
p~lmas e com enthusiasticos 
vivas. 

Segue-se-lhe no uso da pala­
vra o snr. dr. João Caetano ad­
mJnis~rador do conce lho,' que 
poe em relevo, em phrase vi­
brante, os caprichos e as ambi­
bições de Barcellos e allude ás 
resoluções que ha a tomar na 
lucta-que é de morte ou de 
vida para Espozenfle e para todo 
o concelho; faz "er que devemos 
confiar na justiça e rectidào do 
governo e termina por um «Viva 
a comarca d 'Espozende'»-que a 
multidão correspondeu calorosa­
mente. como que uma só voz 
retumbante eccoasse por todo o 

A.N"N"UN"OIOS 

MAIS UMA 
DECLARACAO 

Em o n.º 278 do diario cO Primei­
ro de Janeiro» vem inser tu um com­
municado firmado pelo snr. JosP. da 
CoSl3 Terra, d'esla villa, em que me 
pede que lhe decla re cathegoric?.­
mente qual o m<Hivo que me levou 
a dizer que tal~ ez elle ~e enganasse 
no peso do cl1umbo dt:l um caixão 
para S. Claodio, e lhe dig11 quem 
me auctorisou. sem qne eu fosse a 
Ci!Sa d'elle, a dizer que houve enga­
no. Nada mais natural, snr. Terra. 

Qu em me auctorisou para o di­
zer foi a foctura da sna propr ia c:•­
sa em que estão mencionados 70 
kilograrnmas, encontrando-se uma 
dillerença de quasi 30 kilograrumas 
a mais, ao ser repezado por pes­
soas de CllJO cradito se aão pode 
duvidar. Ainda a ttuer mais clara. 
sor. Terra? 

En fiz Pssa declaraç~o para mos 
trar q1H1 fui ~lh~io ~ taes enganos. e 
oão para o!Teuder ou culpar pessoa 
algnma. 

Agora, snr . Terra, quer qn e lhe 
prove mais eng~nos? 

Pr .. vo-lhe q•,e apres('n ton ao sr. 
B·" ros Lima uma co11ta ai111L1 sopr.· 
ri 11 r á q11e ma11d1111 para S. Clrndiu, 
jP ra nm 1:aixão hem pequrnn e qne 
etl hoje. mais bem orientado n·esses 
aegoci11s, lhe faria com 40 kilo­
g1 ammas de chumbo. 

Quer mais provas ainda~ 
Snr. Ilarros Lim ~ :-Deus queira 

que lhe não seja prti ciS •J para nio­
guem que lhe pertença, mas quando 
por acaso seja, eo me obrigo a fa · 
zer-lhe um caixãn de cbnmbo e já sol­
dado por menos de ·121)000 reis. 

Ainda quer que vruve mais en­
gan os? 

O snr. Terra no seu communi­
cado trata-me de ponco serio, e diz 
que quem tem telhados de vidro 
não joga pedras ao do visinho. Ora 
eu não r ~ce10 qn e me qu ebrem as 
ttdb as de vidrn, pnis assegnro-lhe 
qoe a minha casa as não possue,­
são tod as de b ~ rro grosso; cousa de 
pobre mas honrado. como meu pae 
o er:i. E, corno diz o t!ictado. qnern 
o herda oão o compra; por: i~so mo~­
lr r• - 'he que já herdei ele meu pae 
a pobreza e a h\'iura. E jã que a coi• 
sa foi de provas, 'ºU historiar-lhe a 
vida e µrofissão d'esse meu ante­
passado. 

Olhe: meu pae foi um hnmiltle 
mestre escula, que deu os priociµios 
do saber a todos os h11meus gran­
dtis d· aquella terra, e qne depuis de 
dar a suas aula ia passear e visitar 
as farn1l1as dos seus discipu 'os. To­
das as casas mais ootaveis da fre­
guez1a lhe fraoqutiavam a casa e a­
briam as portas de par em par. 

E' por isso que a minha honra­
dez 0 serititlade são htireditarias, e 
íarei sempre porque ellas vigorem, 
pois honrarei assim a memoria ve· 
oeraoda d'aquelle que me d1m o ser. 

Espozende-26-'1 I-97. 

Mano e,l Joaquim, da Costa. 

nomn referido. 
Qnalidade sem competencia. 
Cada litro=t40, reis. 

CAFÉ PURO MOIDO 
SÓ O VENDE: EM ESPOZENDE 

Fil.\NCISCO ~1E~DES ü' OLIYEIUA 
Preço por kilogr. . •.... 80ú rs . 
Em porção r!e menn!i rle meio kílo­
gr. à rasãu J11 1 i'OOO reis. 

Café de cevada,kilo 100 e arra­
tel 50 reis. 

-().;()-

GRANDE SORTIDO DE MERCEARIA rms rRE­
~os SEGUINTES 

Macarrão, Cdda kilo 200 reis; ar­
ratel. 90 reis . 

Aletria, cada kilo 200 reis; arra­
tel 90 reis. 

Eslrelioha, kil11 200 reis; arratel 
90 reis. 

Tapioca, kilo 240 reis; arratel 
f 20 reis. 

S1earina grande, cada maç!l t 70 
reis. 

Dita, rrnquen~. , • 110 reis. 
Azeite pnru,velho, cada 11uorlilbr;i 

'150 reis. 
Azeito novo, qu:irl. 0 HO reis 
Assucar de cana Lª, Kilo ~HO 

reis, arratel t IO reis. 
Dito . r~ftnado, 'l.ª, t\ilo 280 reis; 

arralel t 25 reis . 
Arroz inglez, Kilo 1l20 reis; ar· 

ratei 55 reis. 
Dilo nacional, Kilo 110 reis; ar-

ratei 50 reis. 
Figo, cada arralel . . . . 25 reis 
Dito. prelo ...... , . . 40 rnis 
Bdcalhau Noroega, arralel 70 reis 
Dito inglez. arratel, 80 r1·is 
Petroleo, cada litro .• 120 reis 

Um bom sortido de vinhos fioos e 
bebidas alcoolicas. 

Vende-se Lodo barato para ven­
der muito. 

7 EDITAL 
~ Â D JE 1LJJ § A Camara ' Municipal 

Sernfo-me absolutamen- do Concelho d'Espozende: 
te impossivel ir a Espozen- Faz publico que no 
de, terra da minha muito dia 4 do proximo mez 
antiga affeição, despedir-me de Dezembro, por 11 ho­
pessoalme11 te de todos a- ras .da manhã, nos Pa­
quelles que sempre me hon- ços d'este concelho e pe­
raram com a sua amizade, rante a respectiva Cama­
sil'vo-me d'este rr.:.eio, com ra, serão postos novamente 
muito pezar e cheio de sau- 1 d 
1Jades, para dar a tooos um e pe ª segun ª vez em pra-
affecluuso adeus e offerecer ça, debaixo das dausuléls 
o meu nullo pr'<,stimo na ; e condições que estarão 
flha de S. Thomé, para on- i patentes na. secretaria d_a 
de agora mesmo vou embar- Camara, os impostos abai-
car. xo mencionados, relativos 

Lisboa, 23-'11-97 ao futuro anno de 1898. 
Sousa Ribefro. 

~ VINAGUE DE i.ª QUALIDADE 

Jose de Passos de Jesns Fem1i-
ra, negociante <la freguezia de Fão, 
previne o publico de qne no seu es· 
tabelecim~ nto, á rua Conde de Cas­
tro, tem à venela vinagre de I ." qna­
liclade exa minado no laboratorin chi­
mieo Municipal da citla·rfe rio Porto, 
corno consta do Boletim n. 0 e ou­
tro sim t>xaminadO no laboralorio 
chimico Agricola da mesrna cidade, 
corno consta do pffüio archivado 
na Adruioistrnção d'este concelho, 
remdlido pelo agronorno d'este 
districto. o snr. Aul(usto Correia Pe­
reira, em 27 de setemhro de '1897. 

Portanto leva ao conhecimento 
elo publico e~te seu puro genero, 
que tem merecirlo os maiores elOl! 'O e 
que na quasi lotal\dade se ve111le por 
ahi atlul1erado, cowo se verificou uo~ 
exames a este concelho pelo agro-

1 O reis em cada li­
tro de vinho verde; 

'15 reis em cada litro 
de vinho maduro·, 

1 O reis em· cada litro 
de leite; 

1 O reis em cada litro 
de petroleo; 

40 reis em cada litro 
de aguardente e licor; 

20 reis em cada kilo­
gramma de carne de ca­
beça; 

Meio real em cada li­
tro de sal. 

E, bem assim, serà 
lambem posto em praça 
o fornecimento para a il-

luminação publica d' esta 
villa, que estarà accesa 
até á meia noite. 

E para constar se af­
fixou o presente e outros 
d'egual theor nos logares 
mais publicos do costu. 
me. 

Espozende, 19 de no· 
vembro de 1897.Eeu,.João 
Evangelista, secretario, o 
subscrevi. 

O PresJfleote. 
Josê Antonio Pereira Lima. 

HOTEL DO CAVADO 
6 1 

olo8é ele Pn11111011 de Je11u• 
Fe1•1·eirn nnnuncill aol!I llPUe 
ex. mo• fre;;11eze8 e "º pul•lieo 
em "eral (JllC abriu o 11e11 no• 
' 'º botei, DlOnCIHIO """ me• 
ll101•e11 condiçõe11 11ya-lenica11 
e con1 todo~ 0111 1·eq11h1Uo• 
pro1u·io11 d 'om e111abeleC:imen-
10 de au·imeh·a 01•dem. 
, Gtu•n11&t'I uni t1·nt1nnen10 es­
cellenal', bem co1uo ª' mnlot' 
lin1pPza e 1u·o111ptilhio '"' con­
feccionncno du8 1•efelcõe• a 
qunlque~ 1101•a. • 

Prt"ç.011 modico•. 
FÃO-llun Çonde de Vn•Cro, 

O p1•t1prif"ta1·io, 

José de Passos de Jesus Ferreim. 

PADARI"- E llERCE.i\Rl.il 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

5 
Jrancisíll ll1sé Jrrrrira 

221 . RUA OA EGREJA, 23 
--o--

~11pecinlidude• cujo fabrico são 
unica e exclusivamente d'~sta casa: 

Biscouto, systema, de Valloogo 100 rs. 
6olad1a fina de agua e sal 80 » 
Bi~couto 1 Botão de Ca~acu f 20 11 

Oito ccpalitos rle araruta» f20 11 

Dito rle chocolate t40 li 

Bolacbinlu doce 120 • 
Pão tle 1liversas rinalirlarles manipu· 

lado pelo8 systemas portugutJZ e brazilei­
ro. 

Além d"estas espr.cialidades, esta ca· 
sa tem á vr.nda µraorle vai ietlarle fie vi­
nhos finos, ligo de caiu e ceira, qul'ijo 
ria S 11ri a e londrino, pa~sas de ~!alaga e 
ou·ros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PEC:IAl.IDADE 

A 110 reis o 111eio litro . ~ó o v~nrle 
em Espozende a o P~rlaria Luso Brazilei• 
,ra» d" 

F1•nneil!leo olo11é l~r1•rt"lra 
ICU"- D .\ EGHt: .. .i\ 

Expe1imeutar para avaliar. 

Acaba de appa1·ecer: 

NOVIDADE LITTERlUllA 

AMORES-PERFEITOS 
-por-

ALVAnc rIN!ZUO 
Lyricas-preceditlas de uma car­

ta-prefacio do abal1sado jurisconsul­
to e notavel homem de :euras, o 
ex.•no sor. 

DR. RODRIGO VELLOSO 
Volume de '174 pa~. em oplimo 

p3ptil de linho e illustrado com o re­
trato do anctnr. 

Custo. . . . . . . . • 500 rs. 
Pedidos às principaes livrarias 

de Li sboa, Porto, Braga e Viauoa, 
e ao aoctor-Espozende. 

11\ Ili 
REVISTA SEMANAL, LITTEHAílIA E 

CHARADISTICA 
publicacào começada em 1885 

Hedacçào e adndnistração--Ru11 do Mare­
chi.I Saldanha, õU e 61 

Cada numero HIO Lisboa, pago no 
acto da . en11 ega, 20 réi '• 

Provincja; cada sêrie de 26 oumeros, 
580 réi~. pagamento atlean1a11o. 

Toda a correspondenc1a deve ser dirí· 
gidaoa editor João RomanoTorres,ru a 
o MarechalSa1danha, õ9 e 61 -Lisboa. 

-
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G?EI~' (l) 

1 Nf 'esta typographia, montada com os nltimos modernismos typographicos, imprimem-se com a maxima perfei- 1 · 

~! ~ ção e modicidade de preços:-Jornaes em todos os formatos, livros, relatorios, estatutos de irmandades ou outras ~ 
; <& corporações; cartas, circulares, bilhetes de visita, facuras commerciaes, convites para enterros, editaes, avisos pa- ~ 1 • 

~ ra pagamento, tarJ·as para pharmacias e quaesquer outros trabalhos pertencentes á arte, executando-se a ouro e 

I" ,;!. 

a côres, por preços mais modicas que em Braga, Porto, Coimbra ou outra qualquer parte. 

Trata-se por carta ou na typographia d'este jornal, rua do Arco n.º 8. 
Satisfazem-se, sem demora, pelo correio ou proprios, todos os pedidos para fóra d' este concelho, desde que 

'/ fhe sejam enviados os competentes modelos e nota da quantidade que se deseja. 

i~ l . Li~ 1 ~ 
11.E · ~1 \.ti 
~~ 'ffi- ~ -:?-- ~ ~ +,ffit~~ 
1r1~~~~1\~*~~~~~~~~~~~fil~~~~iIT~~1 

principael!I 
PREÇO ~-tn 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a d_evolver o dinheiro a qoalquer pes.sua a quem o remedio não faça o 
etfe1t~ quando o doente tenha Jombrigas e seguir exactamente as" ios· 
trucçoes. 

Sabonetes de glycerlna marca «CasselM» m11Uo 
;;randes, da me11101• qnalitlade e amaciam a peUe, 

Preço 100 reis a dnzia (2) 

• . 111111 
Be,·is&a de lettr1u1 com Rpparição bi-meusaI. 

DIRECTOH:-.Jt:LIO DE LEMOS 
Trimestr~ •.............. : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 300 reis 

A~~1gna-se na «Livram Acacfomica e Religio~a», editora, de ELYSEU GON­
ÇALVES PHEZA, Roa da Bandeira-Vianua do Castello. 

REVISTA REPUBLICANA 
D 1 R ECTO R-Carlos Calixto 

~reço da ossii;na&ura_:---:Lisboa, Serie de W numero~. 200 reis, ou zº reis_ no acto d_a ent1_'e.ga.-P1 ov1ae1as, Serie de fO nume 1 os, 300 reis; de 20, 
oOO re1s.-Brazll, Sorie de 20 oomeros, 2~000 reis. 

Annuucios:-Na respectiva secção, 20 reis a linha; permanente contra-
cto e~pec1al. ' 

. As assign~turas ás series. são pagas ~deantadamente, rlevendo a sua importan­
c1a ser reruemda em vales ou cartas rng1stadas. 

A correspondeocia relativa a assumptos de redacção deve ser dirigida ao di­
rector-Travessa de S. Sebastião, 28, 2.º. 

Recebem-se assignaturas na tabacaria Monaco Rocio 2i · Manuel Çambista 
rua da Palma, f70; e na rua da Mouraria, 48. ' ' ' 

ESPOZE1\JDE 
Farinhas (3) 

Sar.ca » l) 75 k 6:825 
» Sacca 75 k 6:6751 N.º 1 o 

N. 0 2 o J) )) 6:525 
Bic~ fina SS 
Rolão S ~' 
Farello SG 

(( 55 f:600 
« ~ M!50 
« 40 f:050 

Todos estes preços léem o aogmen­
to do carreto e de t º1 0 além dos preços 
acima indicados, 

Deposiro de tabacos e lumes de cera 
e de pau _ pelo preço rtas fabricas, petro­
leo, por ]Unto e a retalho. 

Diversos generos de mercearia, vi­
nhos llnos, bebidas alcoolicas, stearinas. 
cebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

CA?É !UECIÂL MOIDO 
DE 

~lr4ll~t©l & lo~irigUt!$ 
DE 

LISBOA 

CAI<'É SUPERIOR 
Kiloi;1·nmma ...•...... 

Em pacotes de 
~oo i;rammas.,....... 360 
2<i0 gr, . . . . . . . . . . . . . 180 

. 12.- a-•·· . . . . . . . . . . . . . 90 
26 112 i;r. . . . . . . . . . . . . <16 

ClAl!É DE 2,' QUALIDADE 
Kiloi;ramma . . . . . . . . . 640 

Em pacotes de 
600 ;;1·au1mas ...... . 
2<i0 ,;1·. . ...••........ 
125 i;1•. . ............ . 
62 112 ................ . 

230 
IGO 
80 
'10 

CAFÉ DE 3.1 QUA.LIDADE 

IOlogrnmma . . . . . . . . <ISO 
Em pacotes de: 

500 gr, . . . . . . . . . . . . 2.tO 
$60 ..... • . . . . . • . • . • • 120 
126 sr. . . . . . . . . • . . . 60 
62 i12 gr. . . . . . . . . . . . . 30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
Uoico depolililnrio n'e11ta \/ilia 

ANTONIO JílSt FERNANDES 
PADARIA. LISBONENSE 

21 1 Rua Direita, 22 

~RIYILEGIO RICLUSlYt 

A. 
8 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnko apprvvado7 lesalmen•e aue•orl•a•o prl• eaaaellte 

de ••ade pnb1lea de Portaaal e laltpedorla Qeral 
de •y11len~ da carte ••••• •e "••elr•. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em mnltaa 
observações nos hospílaes e na clinica particular dos mais dis­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção qne lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o om verdadeiro especifico 
contra as bronchites, zartto agudas c1Jmo chronicas, deffuxo, ta&­
ses rebeldes, tosse commlsa e aslhmatica, dor do peito, escar101 

,..., de . sangue, I! contra todas as irritações nervosas. 
~ '-' Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser .. 
nções dos principaes medicos de Lisboa., reconhecidas pelot 
consules do Brazil. 

Na parte collada él~ ? 

minha assignatura '.ct/ ~ 
do envolucro esta ~ 

""""""""' ~. ~~ 
Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhes 

--=E= --

~~~~~~~~~~~~~~~~JI:~~ 
A mn is economi«"a e brilbanle pnblicncão lllo•Crada 

q11e no seu gen«"ro se f«"m feito em
0 

Porco,.-al 

Via;-ens nos poiz«"S del!lconbecidos . L«"ndal! e mnra~illta• do• 
Pº''ºS de todo o mundo. Noticinl! ;-eoi:rnpbicas. 

Descripções e narrath'ftR cu1•iosi•sima11 

PERTO DE 300 1 LLUSTRAÇÕES POR VOLUUE 

PílEÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 
Porto, trimP.stre, 780 reis; Lisboa ~ provi~cia. 850 reis. Açores e Madeira. 

semestre, 1~800; Ultramar, 2$250 reis; Brazil 4~000 rPis. 
A unem an_gariar numero de assigr.aluras superior a iO, terá o direito a iõ p. 

c. sobre a totalidade das assignaturas obtidas. 
.. 1:oda a c?rrespoodeocia, tanto de redacção como de administraçfo, deve ser 

dmg1da ao d1rectur-gerente-Deoliodo de Castro ou á Typographia Occidental, 
rua da Fabrica. 80-PORTO. ' 


